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¡QUARTA RESPOSTA I ABASTECIMENTO DE AGUA
Ao

'

TAo" I Ir) I.. do, não vindo, como não veio, acorn-
PI. � Y It( � panhado de nota suficientemente ex-

plicativa, permite interpretações er-
róneas. ,

'

Com efeito, o sr, Presldente da Câ­
mara,' declara ainda nesse esclarecí-
mento: _

t: ( ... ) que a Câmara não podia
aceitar o condícíonalísmo do caudal
a retirar pelo furo ( ... J que o Prof.
Qulntino Regado propunha e outros
condicionalismos ( ••• ,), como por

.....AS colunas hospitaleiras dé
" '.0 Tavira» de 24 de Agos­
lo' findo, apareceu de' novo o

sr, Âmadeu Fernandes, íriespe­
radameate, dizendo da su'á j us­
tjç�<ntim� réplica burilada por
fuão delicada, mas em parte
pouco convincente, dada a vul-'
nerabiiidade dos argumentos
apresentados. PersIstente,. vol­
tou a-tocar- no-pessimismo, no
�zeduníe e noutros pontos que
ríão merecem referência. Nave­

gou: nas mesmas águas; Não
mudou de remo. Todavia, não,
há qualquer melindre da nossa.

parte, cumprindo-nos agrade-

.J.P.

cer e retribuir os seus proles­
tos de consideração e respeito.
E' da moral' cristã. Também
Jesus Cristo, 'pregado na cruz,
nãb condenou aqueles que o,
crucificaram, O que Já vai, lá
vai, i,.,'

O "sr. Amadeu Fernandes,
que não sofre de anomalias vi­
suais, podendo no entanto so­

frer de outras anomalias, mais
üDla vez deu' a perceber o seu

O Governo de Marcelo Ca�­
tano, que prossegue bri-

lhantemente uma política or­

denada e de destaque, especial­
mente nos problemas sociais
e no progresso da Nação Po�­
-tuguesa, alarga ós seus hon­
zontes e satisfaz cabalmente as

aspirações do, povo que o ele­
geu por consenso' unânime.
A confirmar, entre inúmeros

problemasjá mencionados, que
'muito incrementam diversos
factores da vida nacional, man­
tém com ampla visão econó­
mica uma administração orde­
nada por Marcelo Caetano, que
satisfaz as aspirações do povo,
graças aos melhoramentos ten-
dentes ao bem-estar dos por­
túgueses e, portanto, no pro-
'gresso de Portugal. .

,

,

As suas leis, sensatas e cri-
'; tériosamente postas em, vigor,

conformismo com til «evolução»
actual, exceptuando os casos

específicos de Tavira que não
entram no âmbito desse con­

formismo, Não lhe queremos
mal por isso, pois tem o direi­
to de pensar livremente, não
se tornando peguilhento, direi­
to aliás respeitado nas comu­

nidades democráticas.
O sr, Amadeu Fernandes é

um
"

homem de boa idade, se

Do sf. PrOfessor fos� Quintina
Rogado, recebemos com pedido de
publtcaçâo a seguinte cartas

Quinta do Mor�ado, 51/8/97'5
Ex,DlO Senhor

Manuel Vlrglnio Pires

Dlg,llIa Director do «Po�o Algar-
�iOJ9 - Tavira

.

. AgradE)cido a V. EX,II pela publica­
cão da minha carta de 15, peço-lhe
ailora o favor de mandar também pu.
bliear o, que .se segue no próximo nü­
mero do cPovo Algaovio� em, condi­
ÇÕfS de composição idênticas às da
noticia cAbasteclmento. de Agua a
Tavira. Esclarecimento doMunicipio.,
nele inserta em' 25 do corrente:
O esclarecimento do Municipio pu­

blicado cinco dias depois do acordo
celebrado' no Tribunal da Comarêa
entre a C M T é fi Quinta .do Morga�
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(Oontinua na I.· ptigina)
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,Empréstimo para obras
.hh n h.hh Oh .I
no Concelho de Tavira
............ ,., ..,,.. "' ,.. ..

PELO sr. Ministro das Finan­
ças foi por despacho auto­

rizado o empréstimo de cerca

de oito mil contos à Câmara
Municipal 'de Tavira, para fazer
face às obras de saneamento
de Santa Luzia, de saneamento
e abastecimento de ág-ua à ci­
dade, trabalhos 'com a constru­

ção da Ponte e Ilha de Tavira.

TROVA
::L:
=

I
Foi no hanho que te yi
E quem eras quis soLer,
Por ter ciúmes de ti
O mar não me qu� dizer.

V. P.

abrangem inúmeros capítulos
dignos dos maiores encómios

(Oontinua fIG J," p4gifIG)
,

o Povo

recebeu

calorosamente

na sua visita

à feira

de Rio Maior

æ

VISITA DO DIRECTOR GERAL
OE TURISMO' AO ALGARVE

I
,e

rSTEVE no Aigarv� O sr, Eng o AI·
t varo Roquete; Director Geral do
Turismo que se inteirou de questões
relacionadas com o desenvolvlmento
turístico da região. Acompanhado pe­
los srs. Dr. Pearce de Azevedo, Pre­
sidente da Comissão Regional de Tu­
risrno do AIs;!arve e José. Manuel Ro­
drigues da Silva. Chefe dos Serviços
de Turismo deslocou-se a Quarteira

(Continua na l.' pãaina)

."..ARDE de sol vivo; quente, mas acompanha­
''-' do de uma brisa al{radável que o tornava
acariciador. Tarde convidativa para dar umas

voltas pela cidade, para passar o tempo, olhar I
•

1 \ �1AR, 19n

Ãtœ·avés da Cidade
e contemplar, Assim, partindo do canto da Ar­
cada onde espetaram a carranca do ñistõrico
D. Paio Peres Correia, iniciámos a nossa di­
gressão, não de automável, que por graça de
Deus não possaimos nesta diab6lica confusão
do transito. que é de meter medo a quem tem o

Continua na 2.11 página
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POSSE

DO GOVERNADOR CIYIL

SUBSTITUTO DE FARO
No salão nobre. do Governo Civil

de flaro e sob a presidência éto,Chefê�
do Distrito, sr. eitg� António .Lopes
Serra, efectuou-se; a cerimónia de
posse do sr, eng. Fernando José Si1�a,
de Me'!tdonça,' como Oovernanador
Civil Substituto deste Distrito.
'A cerimónia assistiram' as mais.

destacadas Indívidualidades da pro­
vincia, entre as quais se �lam os srs,

: (comen.. IfG l.· pdgWJ).

Concurso das (onsfrucões na Âreia
.

. '. '. ,.
'

C'DNFORME já noticiámos está
,

a realizar-se has praias do
Algarve o XXII grande Concurso'
das Praias de Portugal, uma feliz
iniciativa do «Diário de Notíclass,
que arrasta mílhàree de crianças
ansíoaas por mostrar os seus dons
artísticos

_

e .conquistarzos:alician-

o REI DO ESTANHO
NO ALGARVE
IH:lEOOU ao Algarve. num táxi aéreo,
U o multimilionário boliviano' Ante­
nor Patino,' por alcunha «O Rei do
Estanho». Aquele industrial, que via­
jou acompanhado daesposa e filha,
vem ao Algarve 8 fim de observar um
terreno de três mllmetros quadrados
que ali adquiriu recentemente e sé
destina à construção de, uma luxuosa
vivenda, com ampla piscina, para sell
pl óprio uso. :�

.

O cRei do Estanho» trouxe consigo
um arquitecto francês, casado com
uma sua neta e Que se encarregará da
execução do projecto.

'

tes prémios que lhes oferecem.
Assim, reaíízam-se no dia 12,

em Monte·Gordo, (às 9õOh.); dia
15. em Tasíra, (às 10 h.); sábado,
dia 15, em Quartelra, (às 10,'õO h.);
segunda-feira", dia 17, Faro, (às'
1l,'õO h.); e dia 18, Lagos, (às
12,'õO ,.h,)•• '

Pequenos
Apo'ntamento's

f tErn todos 'os estendais
r u o das ruas se mostram frutos

de todas as qualidades, uns
" melhores, outros piares,

mas todos ostentando preços de ge­
mas. A nossa' companheira, para seu

ré�alo. que nõs, pormedicação, não
os comemos, trouxe 5 fls;!os, vulgare.,
pelo preço de 2$70. Uma baqatela,
De tudo o que temos visto somente
nos chamou a atenção ,um recipiente

(OonUnv.a fIG I.· p4g"I�)

o panorãmico Jardim do Castelo cenário dos Jogos Florais

Com o mesmo entusiasmo
dos certames anteriores

continuam a chegar produções
diàriamente destinadas aos «Jo­
gos Florais de Tavira», que se

realizam no jardim do Castelo,
na noite de 15 do' corrente,
abrilhantados pela excelente
orquestra «Gulbenkíana,

A cidade de Tavira e todo
o Algarve vão presenciar um

espectáculo verdadeiramente
excepcional nessa noite de fim
de Verão. j

Um serão de arte - «música
e poesia»" preencherão o ali­
ciante programa do > torneio

.(Ooatf1lUAM I.· f4f1M¿
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q ue proclamava numa legenda: Pata
salada, «Preço 2$50 o quilo •. Aproxi­
mamo-nos para ver melhor o tenõme­
no que, pelo custo, tocava as raias da
insânia .Era uma mistura de frutos
de todas 8S, espécies: fi!los, maçãs,
peras, mas todos de aspecto repuã­
nante, podres, esmagados, sem pele.
Duvidamos que houvesse suinos que
os comessem, Devia o vendedor ser,
obrillado 'a comê-Ia, à tal salada, pará
que lhe servisse de,�p:urlilaU\'o. , _"

Quando--há 48 anos estivemos em

Cachopo, pot' mudança de' ares em

beneficio' da nossa 'çompanheira, a

vendá da fruta fazia-se de maneira
diferente. ViJiha em bolsas ou' S8CÓS
muito fechados e não podia, ser- "ista
e examinada pelos compradores antes
da transacção se efécn-ar, .Era, na,

verdade, 'mlilto barata, mas na Inl.a
maiór. parte- 01,1 totalídade Inaprovef­
fável. .Come os assaltos às fruteiras
eram constantes. apanhavam' os fruo:
tos alnda muito 'gerd'es e pequenos. A
Guarda não aparecía �por tá porque
TaVira fiéa muito distante e os cami­
nhos eram' ímprarícáveis, A estrada
servia para isco, eleitoral:

'.
.

,

,

Além disso a freguesia, jloza-\la do
pl'hlitégió dá sua ausência por fideli­
dade a certa parclalidade polttica;
Assim é que a caça se vendia sem re­

bpço_ todo _() .auo e o abate do Slado ,

fazlà-se como calha va e onde calha-va:
.

Certa vez foram fazer-nos .venda dé
carne de vitela morta não sabíamos
�m·q¡je misteriosas circunstâncias. ,

.

' Queriam, quase à. viva força, .que
ficássemos com uma perua, Eramos
três, entrando' na conta a rapariga
que tính II iio connosco e nOI presta­
va servíçcsr-Tal quantidade, comida
uma, pequena porção. seria para se
deteriorar, tanto mais que ainda 'não
havia 'o corriqueiro. fri.gorffico de ho­
je. Oomo-não rívessemcsem que ocu­

par os nossos ócios e fiéis It nOS88
) profissão, juntávamos, a garotada lá
.em casa e 'entretfnhamo-nos I dar­
�Ihes pequenas lições práticas e con­

.tar-lhes histórias com fundamento
,educativo. O rapazio não era Ingrato
é em sinal de reconhecimento mimo­
_8eà�à�nos com batatas e cebolas, de
que tivemos sempre abundante pro-'
visão.' '.'

. Fomos.prevenldosde que as gentes
de Cachopo não eram de bons tratos
,a contas. Desmentimos essa aflrmâ­
,ção\ 'Sempre nos trataram com cO,r=
:recção e lisura não dando origem a

.razi)es de queixa. �
, Um dos seus habitantes pediu-nds
,para !llandar pagar a lua contribui­
.ção predlal no nosso concelho. 'HQu­
,\Ie quem nos >dissesse que lhe rezá�s­
semos pot alma. O' homem não só
'nOs pagou como ainda nos obSéqulou
com um quat:to de a.rroba ,de carvão.
Da propriedade onde sé encontra\là

- a fOl,!te de virtudes medicinals que
nos fora recomendada, era dono o

Doutor Agostinho Lúcio; homem �en­
HI ,que então conhecemos, generoso
anfitrião qu� pôs It nossa disp_«;Islção
os frutos do seu pomar. Morreu poli­
co depois el com Isso nos entristece"
mos. Foi nesse a,no que se organizou
8 mú�ica' em

. Cachopo, mas d,esse
facto já aqui falámos há baltante
Um�

,

.

E por causa da fruta que tocata te­
mos 'lIndo a solfejarl •.....

C'·
'

t·' d Continuemos
.' on muan O anossadlgres­

,

•
.

..' são por Ca­
chopo.

COR,lO 'fomos e onde nos aboletá­
mos? Como não conbeclamos nin­
guém naqoela aldeia pedimos' a um

amigo a sua interferência junto do
senhor Casaca, misto de farmacêuti­
co, comerciante e agricultor, para
'que nos arranjasse alojamento. Defe­
riu aquele senhor o pedido do notlso
com·um amigo e fomos Instalados nu­
ma casa de algumas divisões e que
aiiteriormente havia servido de alber­
gue

.

a aUmárias cujos' rest()s de es.­

crementos ainda Sé encontravam en­

tre as pedras que formavam o chão
d.a casa de entrada, nossa sala de vi-

'

sitas, dormitório, casa de- jantar e

mais que era preciso.' Lá para dentró
umas cafurnas onde nunca entrámos
porque a escuridão era cerrada, 'Só

1IIIIIIIIIIInllllUllllllllllllnnllnnnlllmlllllllRlhhlilimnlllll

Jogos Florais de Tavira

nurna delas descortinãmos muitas
abóboras. .Por este solar completa­
mente desmobilado e com um buraco
servindo de janela. levaram-nos pelo
mês que lá estivemos a importância
de 50$00. Velam oa leitores a subida
do custo de vida de então para cá e

digam·nos se já então o turismo não

formigava em Cachopo.
Problema mais grave que o da Ins­

talação foi o da deslocação. Socer-
_

remo-noli da generosidade de um se­

nhor que pôs à nossa disposição o

seu carro puxado por valente parelha
de machos e que voltava desocupado
de Alcoutim à sua casa agricola de
Martim Longo. Lá fomos até essa al­
deia onde pernoitámos, que a viagem
lião era só para um dia com todas as

'

suas Inccmodidades, Manhã cedo do
dia seguinte tomámos outro carro e

seguimos para o -ponto termino, da
viagem. Ao passar a ribeira que atra­
vessa' ocaminho tivemos de nos apear'
porque era perigoso ir lá dentro, pols
o carro podia voltar-se, Lá estava.um
calVário que rmãos piedosas haviam'
erguido a dizer-nos da constância
desse perigo. '." -:

.' ,

Hoje há já estradas pelos caminhos
que seguimos; mas há ainda quem
teime em proclamar que aqueles
ceram ós bons tempos ... E' bem ver-

�.de 9ue se, agora fossem lévauter
calvãríos onde a morte se apresentou
na sua sinístra ,ceifa pio ha�la:. ber­
mas de estrada que chegassem.
Não voltámos a Cachopo e da nos­

sa estadia lá não conservamos más .

recordações. '

"

Basta para isso que ainda nos-pa­
reça, ter nos ouvidos os guinchos' dos
cornetins, trompas e clarinetes nos

seus ensaios domésticos.
Se ainda lá venderão a fruta es­

condida em sacos?.;

. T:RINDADE E UMA
.
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As Directrizes do Governo
de Marcello Caetan�

-

'(ConUnuaçlo cla 1.· pAgine)

e Ap inler,esse dos que traba­
IhaIll' sob a égide do Governo
de Marcelo Caetano, como, su­
màriamenle, se pode ve,rWcar
nos considerandos que se se­

guem e, são ,de ponderar: o

desenvolvimento conside:Fável
dª' agricultura, silvicultúra e

pecuária; salientando-se ainda
as condições' de vida éconó­
micas do trabalhador rUTal,
que, até aqui, nunca tinham si­
do melhoradas; a inten'sifica­
ção do turismo em todo, o ter­
ritório, português, aproxiIl)an::­
do' os povos, em relações' ami­
gáveis e úteis ao país; o im­
pulso dado à hotelaria, indús­
tria, cométdo, centros de edu­
cação �

-

cuItura, aumegto de
ordenados às classes, inClusi­
vamente, a favor de ,professo­
res de todas as modalidades de
ensino, os quais mantinham os

mesmos vencimentos de há 40
anos; caixas de ptevidência
dispersas por lodo o pais, e

muitas outras regalias sem pre·
cedentes na história da política

, -nacional.

Governador C i, II Substituto'
(09ntbluagcJo da J..- p4gtno)"

........................
-

VEND EM-SE
Máquina de descascar
amêndoas.
Máquina de cortár �rva

para gado.
I Charrele.
1 - Grade de molas.
1 Sachador de milho.

_.:.. Potes de lata e barro.
"- Arreio!! de Trem.

Informa·se nesla Rédacção.

I

I

Ouarta
(Oontinuação ela 1,· página)

bem que não seja um jovem.
Talvez devido aos seus anos,
ou a qualquer fenómeno psico­
lógico, aprecia o panorama à
luz do optimismo, enquanto nós,
no seu critério, o apreciamos
à luz do, pessimisrno, Há con-

'fusão. Realismo e não pessi­
mismo. Este pode não consti­
tuir uma virtude, como tam­
bém o optimismo. Já em tem­

pos idos o burro do aguadeiro,
citado numa carta de Brito Ca­
macho ao seu feitor de Aljus­
trel, não -erapessimista.isempre
bem disposto, .màs mordia e

dava coices quando o chatea­
vam .corn modernas exposições
de gado�

"

r- f , ':
" ,"

O sr:: Amadeu Fernandes sa­

be que os 'Velhos por experiên­
cia de venturas, aventuras e

desventuras, desde ,que ainda
tenham um pouco de miolo na

caixa craniana, apesar dó seu

inconformismo perante o pa­
noráma a que atrás 'nas referi­
mos, os seus conceitos, os seus

[uizos, são muitas vezes apro­
ve!táveis. ,Mas nem por isso
deixam de ser velhos do Res­
telo, rabuaentos, caturras, pes­
si9l�stas, no espirita de gente
nova e outra .e outra «genie»,
.e muito têm '. sofrido através
dos sécul,?s. Na antiga Roma,
o célebre Imperador Nero, pa­
ra se livrar' deles, .mandava
lançá-los às fogueiras, com o

que rej ubilava nas suas maní­
festações de alegria e tirania. E
já .;:m pleno século XX, há cer­

ca ,de trinla anos, Adolfo Hitl�r,
na "sua horripilante.'depuração,
fez desaparecer milhÕt's de ve·

lhos nas câmaras de gás, que
ali ,expiaram a «culpa da sua

velhice».
O

.

sr. Amadeu Fernañdes,
que conhecemos desde muito

novo, quando ele era ainda es':
tudante, bom rapazinho, tími­
do, pacato, apenas entregue aos

seus livros, exilado no fundo
de si próprio, como disse um

conhecido jornalista ao amigo
que não grlstava de se manífes­
tar. apareceu-nos de surpresa,
apósmuitos anos, não o Jovem
estudante de outros tempos,
mas sim um polemista de gar­
ra, o que nunca nos passou pe-:
la cabeça •••

O sr. Amadeu Fernandes,
que possui um sentido especial
das coisas, pode encontrar nes­
ta prosa expressões que não
lhe agradem. O que não encon­

tra é â verrina de Cícero con-

tra Verres..
.

Isto de escrever para escla­
recer ou convencer, sem cali­
nada, faz-nos recordar o que
disse um ilustre ministro já fa­
lecido, no despacho exarado
em determinado documento:
«Quem 'escreve, é preciso sa­

ber escrever»,

p. t.
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VISITA do DIRECTOR GERAL
DE TURISMO AO ALGARVE

(Contlnuaçao da 1.· pAgina)

oiide{vlsitou .

o Posto de Turismo re­
centemente instalado em imóvel pró­
prio da Comissão ReS¡ional de Turis­
mo do Algarve, em plena Avenida In­
fante de- Sagres, Depois dirigiu-se a

Silves apreciando o Posto de Turismo
recentemente criado naquela cidade
de tão grandes tradições históricas.
O sr. Director Geral do Turismo e 8S

entidades referidas estiveram também
no Sotavento Algarvio percorrendo
vários complexos turhticos e estudan­
do ql,lestõe!;l relacionadas pelo cir;
Horta Correia, Presidente da',Camara
Municipal de Vila Real de Santo An�
tónio e eng. Acácio Madeir.a Pinto,
Delegado da Comissão Regjogal de
Turismo do Algarve naquele ConQ
..celho.

'. CONVERSÁ DA SEMANA

Através da Cidade
ContlnuaçAo da l.' página

cotaçilo jd ¡raquilo. Fomos andando a pé, cautelosamente ...
Passedmos, passedmos, enquanto as pernas o consentiram.

. Vimos coisas boas, construções e transformações, novos pa­
vimentos e embelezamentos, também ruas com muitos bura­
cos. Mas, infelizmente, ainda vimos ervas epastospara cortar.

Nilo. estd no nosso programa «e'}graxar» alguém, porque
nunca Ilvemos vocaçílo para o ofiCIO da pomada e da escova
embora 'tenha dado rendimento na actividade modernai•• :

Tl}davia, não podemo� deixar de nos consratular com o

que yrmos realizado, 11Janifeslaçilo de que se atendem às ne­

cessidades, prova de bom senso administrativo.
. �travessdmos o jardim principal, parque de menin.os,
memnos velhos reformados e «despachados), detendo-nos a

conremplar o novo parque Mayer do burgo, muito falado,
mUlto bonito, panoramico, atraente, iluminado com luz fluo­
r�siJente e ornamentado co.m sombrinhas bicolores que pare·
clam campânulas da· floflcultura. Mas uma coisa destoa a

fisionomia do ambiente - desculpem-nos' o atrevimento, de
meter foice em seara alheia.

Dentro daquela QPra de progresso, em pleno centro do
lago, rodeado de rils �(cantadeiras» e verdura luxuriante, er­
gue-se a vetusto coreto de gloriosas tradições, jd enegrecido
como um velho monumento entre o casario caiado e pintado
coretp no qual se fizeràm ouvir bandas e filarmónicas afa�
madqs, que criavam no espirito da gente nova o amor à arte

mus!cal. Que saudades desse$
.
tempos! ..• Agora em vez de

oUVIrmos a «Carmem» e a « Vtuv-aAleJ!re-, passamos a ouvir
os fados e ladunchos. que um dos quiosques ali instalados
nos oferece através do seu alto-fa/ante. .

'. lJ!áis abaixo, a,iuzante do iJ1erc.:ado lHunicipa/ hd defi­
cænClas ,lamentdvels: falta de /Impez_a, falta de asseio, fal­
ta de calaç,!o, falta de /a.mpadas; pOlS algumas estilo fundi­
das hd mUlto tempo e amda nilo foram substituidas. Tudo
isto numa artéria por onde passa a maioria dos turistas� .•

T.

I
HOTEL RESIDENCIAL �rll�� HI�8mUI�

SOCIEDADE TURIsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA"'.

'<i"'" (;..,

A Escritora

Mari,a Lamas
,

'

((Jon"nu�lSo efa .t,- p4�,..)

aliada a um, intenso 'labor em

prol dum'Mando' melhor. onde
toâos pOSS(lm vivert :.,

.
.

. No seu coração, na sua alma
e na sua iriteli&,ência germinou
sempre o sentimento de amor

pelos direitos dós mais fracos,
com aquela força de vontade
inflexivel que é apanágio da
sua consciência. '

Maria Lamas foi uma das
primeiras escnitoras- que li nos
alvores. da minha' [uventude
quando ainda era estudante, e

vem
t

daí a minha' admiração
pelo seu estilo literário, sempre
cheio de vivacidade e huma­
namen te sincero "q�e < J'amais
olvidei.

.

, ,,'

Os altos dotes intelecfuais, o '.

seu amor retintamente huma­
nista em defesa do seu irmão­
-fraterno, «MAGNUM OPUS»,
digna de louvor e de sincera
veneração.

.

A sua luta tenaz dentro e fo­
ra do Pais têm sido sublimada
de patriotismo, de amor huma- I

no . perante os problemas, de
outras mulheres, que muito se
têm distinguido através da im-
prensa e do livro. .

.

As Mulheres Portu�uesas de-.
veni prestar a está Incansável

defensora �os ': grap.de,s •
proble­

mas femininos como tributo de
reconhecimento e gratidão uma

sentida homenagem de amiza­
de e carinho, perfumada COVI

- as mais belas e verdejantes flo­
res na data do seu "aniversãrio
natalicio.
,

'A gratidilo é, um, dever hu­
mano que perfunia e emocio­
na a alma do b'enfeitor!. . •

,

�IIIIÚllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllll�
I Noticias Pessoais I
::

"

.'
.

5

ñllllllllllllllllllllil '

" � '1II1illlllllllllllllh:
Fa�em Anus: :

H�je - D. Maria da Luz Torres
Mac·Sr.ide Ro4rigues ,iMartfns, sr;

António Madeira da SUva, meninos
Luis Filipe Laranjeira Ag08tinho' e
Luis Mig'uel L.ópes Figueiredo•.
Em 9 _' I)¡ M�lrià Candida Lima,

srs. António Arriégas da Gru�, Arnal·
do Correia Gonçalves, Jos� 'Evange­
lista. Cabeçudo, Graciano Sérgio do
Nascimento Palma, José Eduardo Ne­
fo da.Silvll e menina Maria da Apre­
,sentação da Encarnação Almei.a. .

Em 10 - D. Ermelinda Gomes Min­
ques,:srs. Mário Saptistá, António To­
lentino Nunes e JÓi� Oilvaldo Ba¡¡ar·
rAo.
Em 11 - Srs. Eduardo Teodoro

Chagas, João Vicente e menino José
. francisco dos,Santos. '

Em 12 - D. Maria Auta Mendes
Cipriano, D. Auta das Chagas Boli�
queime, D. Lavhiia Machado, D. An­
ta Peres Bagarrlo, D. Maria Suzel
Peres Bagarrão Teixeira, D.

�
Marla

Eglpse da Cruz, srs. dr. Fausto Jaime
de Campos Cansado 'e Juvêncio Al-_
Varo Santos Pires.

.

Em 13 - D. CamUa Arriegas Pa:
checo Cruz e D. Maria OlivIa da SUva
Soares.

' .

Em 14 - D. Maria Luisa Marques
Teixeira de Azevedo, D. Leopoldina·
da Cruz' Frango-Iho . Ventura, dr.' .D.
Deborah dos Santos Pinto Calapez.e
menino Luiz Manuel de Jesus Reis.

Partidas e·Che�
Por motivo. da suá colocação na

Direcção das, Agências do Banco
Português do Atlântico, regressou do
Funchal, onde com multa competên­
cia desempenhou o 'lugar de gerente
daquela importante 'agência' durante
alguns anos, reSlressou à I�de dáque·
le importante estabelecimento bancá­
rio, tendo fixado a sua residência na

capital, o' nosso prezado amigo e

conterraneo sr. Carlos Alberto Bap­
tista Peres, ,que esteve de. passagem '

nesta cidade com sua familia tendo-se
dignado apresentar-nos cumprimentos
, - Veio passar as férias na sua ca­
sa de Conceição de Tavirã, com ,sua
famflla, o nosso cpnterranéo e assi­
nante sr. Eleutério dos Santos, secre­
tário de Finanças dé 2.' classe, resi-
dente .em Lisboa. .

.

- A fim de fazer p�rte de um cur-
80 de especialização 'médica, seguiu
para a Rússia' com sua esposa, o nos­

so prezado ami�o e conterrAneo sr.
dr. Manuel Sabino Costa Trindade,
distinto médico pediatra em Lisboa.

- Encontra-se com sua famUia no

gozo de férias na Praia da Rocha,· o
sr. Braz Conde, Administrador do
Banco Nacional Ultramarino.

• Comandante Militar Territorial, bri­
Sladelro Eurico dos Prazeres, RanI
Bivar, presidente da Junta Distrital, .

dr. Rodrigues Clarinha, presl4ente da
Comisslo Distrital da 1\. N. P., dr.
José Manuel Perce d� AzevedQ; pre­
sidente da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, todos os presiden­
tes das Camaras Mliniclpais do Dis-

. trito, chefes de ser�iços, etc.
Lido o compromisso de honra e as­

sinada a acta de p08se, usaram da
pala\lra o Governaclor Civil, eng. ,Lo-

(OOllfttltlClgc1o elci J..- fldfICffGJ pes Serra ê o empossado, cujos dis­
cursos foram multo aplaudidos.

poético deste ano. No final o sr. eng. Fernando José
. Em homenagem _

ao Poeta Silva de Mendonça, foi cumprimen-

A G
taao pela a'ssistênela.

'

ugusto il, autor do lindo e Resta-nos renovar-lhe votos de

popular mote escolhido para'. prosperidades no desempenho do no­

este ano, ludo promete que a
.

'lo c@rgo.
Veneza Algarvia, se não surgir
qualquer contratempo even­

tual, visla as suas melhorés
galas na 'noile festiva que se

ap'roxima para receber os· vi­
sItantes.
A .

direcção do sarau, como

habitualmerite, estará a cargo
,do :jórnalisla Gentil Marques.

Um locutor da Emissora Na­
,doôal e uma gentil e famosa
declamadora será a manlene­
'<dora do torneio· alternando
é9m o ,distinto declamador al­
gàrvio sr. João Pinto Dias Pires, •

Máquina da Costura
Vende-se, Ilma da marca eSin­

ger», em bom estado.
, Dirigir à Rua dos Pelam.es,
n.· 6 - Tavira.I
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exemplo (.;.) fixar nO\la área de pro­
tecçã'o, do furo, etc..

'

,

.

. Ora, .ne referido acordo, obser\la-'
-sê que: cO;fuI"QJK !õ será utilizado
pelaCâmara nas seguintes condtçôes:

; $)"'-:No p'rimeiro período a Cáma­
ra ou OB seus Ser\llços captarão, com
a·

'

má¡cirna, l,iperdade todo Ó caudal
para, o efeito de abasteclmentc püblí­
C9; ,isto é; até à ponta máxima de
15:1/8' nas condições aprovedas, até
que 'a, obra que' elecorré ,Abasteci­
ménto de Agua ao Concelho de Ta­
"ita. p�la Comissão Re)lional de Tu­
rj¡Jmo do AIgar\le estej-illgada à rede
adual e em funcíonamento ;

b) - Num segundo periodo. que
mediará entre a ltgação aquela
obra II, otnteto da rega da Quinta,
dQ Morgado a partir da água pro­
oéntênt« da barragem, a custear pe­
lo Bsiado, á Camara compromete-se
a retirar úntcomente 10I/s no pe-'
rtoâo de 16 horas, salvo motivo de
força maior devidamente justificado,
'/)ara,tlão prejudicar as potenciall­
¡¡aaes' ñidrtcas do léncol prático
r ... J. Ao proprietário da Quinta do
Mtirgado ('.'), asstste o. atretto de

verilicdf a medição do referido cau-

4dlt(•••),' :
"

','"
c) �Logo após o arranque da Quin�

ta do Murgaelo. com állua proveníen­
te'dª barragem acima menclonadava
Cdmllra. Municipal de Tavira passará
a utilizar o filro JK Il> em conformi�
dade. com o exposto na alinea a).
Portàhto, e ao q�e parece, a C MT

conhecia mal, até há bem pouco tem�.
po a sua reál .competência parli ado­
pt�r, condiéionalismos na utilização
dot'caudal, \'isto que os veio a aceitar
no ac!>rd'o amigável já firmado, o qual,
allás, se baseia na proposta que, por
telegrama do dia 26 de Julho p.p., foi
enviado aquela Câmara.
Por outro lado. é bem claro. no re­

ferido'telegrama, que a Quinta do
Morgado apenas mencionava .1620
contos, se não fosse possivel acordar
limitação elo caudal, como valor do
prejúizo resultante ela pro\lá\lel falta
de âgua necessária à projectada re­

conscisão em regadio daquela-pro­
priedade.
Além disso, é oportuno referir que

08 500 contos ele indemnização pela
ocupação do ter(.eno e desvalorização
da propriedade, çitados,naquéle tele­
grama, se relacionavam com a área
de 2M0 mll que forá. ,a considerada no

prpjecto� :Uma \Iez que a área·,a ocu­

par' pela CamaT'Q foi reduzida� no

acordo. pará '500 m2. isto é, para
m:enos de 1/4, a indemnização exigi.
da pela Quinta d.o Morgado diminuiu
para 200 contos.

-

,Assim, tendo 11 CMT •. no acordo
al1ligá\lel de 20 de Aszosto seguido as

bs!!es-propostas,lollo de inicio, pela
Quinta elo .Morgado. COI1l lIs¡eirss al­
terações 'que, aliás, podiam ter tam­
béin nessa altura, sido imediatamente
negociadas. não se compreende por­
que razio demorou ceres de um mês
a fazê·lo.
Se houve por esse atrazo Interesses

públicos 'lesados, não o' foram certa­
mente pelos proprietários da Quinta
do Morgado.
Esperando com esta nota pôr termo,

por meu lado, a eliscussão pública
eleste assunto, subscre\'o-me com cor­

diais cumprimentos
.

José Qulntino Rogado

M. R. - E' justo salientar qúe o es­

clarecimento prestàdo pela Câmara
Municipal sobre este- as�unto, entrou
na nossa Redacção,em 11 de Agosto,
portantoem data antetior. ao acordo
firmado'· entre o MUnIcipIO e o pro­
prietário da Quinta do Morgado.
1_11_ N _11_'11_11_'.

..

'

R..êÍªtivamenté novo e que
s,aiba ler e escrever.
Precisa-se - para propriedãde

d� s��ql}ei_ro:e,regad�o. . ...

:Ttat�r na Rua Almirante Reis,
56,- TAVIRA�

,
,

C 'if'"

a, e A
,".

merlca

rratar' com o proprietário,
na: Ru� Dr. Manuel Arriaga, 3
09 '�elo telefone n.· 26397
FARO.

confirrnaram os membros .da
Comissão Organizadora: «Este
grupo tem vindo a es!as festas
há quatro anos ,; e nao quere�
mos outro!» O grande empre­
sário, proprietário de uma das
mais conhecidas agências do

país, Hernâni Muñoz, que ali
estava a acompanhar os artis­
tas' por ele contratados para as

festas (Cidália Moreira, Gabriel
Cardoso, Tristâo da: Silva .(Fi­
lho), etc.) disse acerca do con­

junto tavirenser «Sem dúvida
dos melhores que tenho visto
actuar.. Todos bons, estes mo­

ços, desde o 'baterista', o filho
mais novo do Júlio Correia.
até ao Alberto. Mas que voz! O
Alberto canta realmente bem,
sim senhor l» Dá-nos prazer re­
gistar as' boas referências que
gente "de fora> faz a artistas
de Tavira. Para quando- um

convile da' RTP ao nosso con­

junto? Para quando um, con­
tracto para a gravação de dis-�>ó
cos? "D;• �artinlont{o, onde pass.á-,

*' '*
mos três dias memorãveis,

falaremos em breve numa eró-

lavl.ra vai acordando. Devaga- nica dedicada àquela aldeia na

rinho, talvez. Mas lá vamos serra algarvia. Referir-nos-
nolando um despertar !Derece- "'emos a alguns dos seus pro-
dor de nola. Ali do outro lado blemas, a ãlgumas das suas es-,

do G!lão já �emos a adega de peranças. Enlrelanto lomemos

Morals Carneiro, além do «Con- nota dos seguintes faclos: em

vivio� de Sotero e Cristóvão, Marlinlongo não há corrente

do restaurante das «4 Palmei- electrica, nem água corrente,
ras»;' do Cericn, e aqui deste nem farmácia, nem médico ••.
-lado, também em tempos re;" Nem, canos de esgoto, daro!
centes, surgiram novos estabe-

,

Nt>nl biblioteca. Nem livraria.

lecimentos, comQ esses, juntos Nem haveria escola. e os pri-
ao Mercado Municipal, o dos meiros anos do curso liceal
«Artigos Regionais)�, cada vez ,sem o prior, o P.e Moreira. ',.

mais popular entre os turistas Uin médico visita Martinlon-
e que tem promovido o interes'; go 2 vezes por semana. Que
se destes pelós J>rodutos na.cio- ninguém adoeça fora «:lesse ca-

nais, e ó «Anita Bé��é», já mui- lendário e dQ horário respecti-
to frequentado pelas mães e vo ••• Há mais, muito mais. R
suas crianças, não �ó de Tavi- disso falaremos no próximo'
ra como de outros pontos da Sábado, se Deus qúiser!
provhicia. E agora, caro leitor, " .Don. C.rlos

www" r-r'j'··
..

fu

(Oo'ntinuaç40 da �.. pdglna) temos finalmente uma relojoa­
ria no outro lado do Gilão.
Chamá-se «Joalharia Anica»,

fica mesmo à frente do restan­
rante «Zeca da' Bica). Pai e fi­
lho, António dos Santos Anica
e Fernando Rodrigues, respec­
tivamente, ambos petitos na

técnica e arte de reparação de·

relógios. O pai aprendeu há
muitos anos,· através de um

curso por correspondência do
Brasil. Ao curso seguiram-se
anos e anos de' experiência. O
filho foi aprendiz La relojoaria
"Veríssimo Afonso) de Faro,
considerada uma das melhores
do Pais. E são ambos músicos!
António, o pai, é acordeonista
no Rancho Folclórico da Fuse­
ta, e

.
Fernando,' o filho, é, o

viola do conjunto =Os Unicos»•.
Que o novo estabelecimento

tenha um sucesso que se possa
comparar 8. uma melodia de
notas agradáveis, que lião te­
nha fim •••

,

"" ..

HORTA ViÇOSA, LOA.
CQ,NVOICATORIA
Da Sociedade por quotas Horta Viçosa, Lda. para realizar�se

no dia 10 de Outubro de .1973, pelas 15 horas e trinla minutos,
na séde da firma, em Luz de Tavirà, Quint,a da Sociedade Horta
Viçosa, Lda., com a seguinte

ORDEM DE TRABALHO

1.· - Proceder à discussão e votação sobre o aumento de capi­
tal indispensável para fazer face aos objectivos sociais
conforme proposta feita pelo sócio Thomas L. Wood.

2.· -- Discutir os actos de Gerência relativos aos' anos de 1971 e

1972 e aprovar ou modificar o balanço e contas daquela
Gerência referentes aos mesmos anos.

3.° - Fixar a remuneração da achÜ1I Gerência.

4.° - Deliberar sobre a situàção dos suprimentos· feitos pelos,

sócios e· qual a solução confornie aos ,interesses sociais

para, .. em alternativa,' incorporá-los no capitat ,social ou
fixar a forma do /seu pagainento�

5.° � No caso de não ser votado pela maioria iegnl'o aumento
,

de capital ptoceder,:,se à discussã.o e .votação. sobre :qual o
,

montante das prestacões suplementares, com, que os só­

cios, deverão entrar nos termos do Art.o 5.° do Pacto Social.

Luz de Tavira, e séde social, na Quinta da Horta Viçosa, Lda.
Luz de Tavira, 29 de Agosto de 1973.

O Gerente,

Thomas L. Wood

HOTEL DAS CARAVELAS
vw. ••••••••••••••••• •• .4.' •••••••••••••••••• .........,..... ••••• •• • ••••••••••••••••
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HORTA
Vende-se, com abundância de

água e pomar de laranjeiras,
no sUio de Amaro Gonçalves,
«MOll te Casinhas».
Tratar com J,osé. Joaquim,

n'o referido sitio.

.
A's S i n e o Se u ) o r n a I

Uma Certe
(ContinuaçcJo da"' ...• p4gifICJ-)

prejudicada pela densa fumara­
da) e da Capela de Nossa Se­
nhora da Saúde (onde de quin­
ze em quinze dias há missa e

anualmente tradicionais festivi­
dades), e ainda os [egítimos in­
teresses de terceiros (que ao

Munidpio cumpre defender).
5 ..,.,.;;' E terão sido atendidos

os ju�tos clamores da humilde
geníe que, a consumar-se tão
obsoleto quão nefasto .empre­
endimento, viam' os seus ll'!res
perdidos? .Incompr.eensivel­
mente p��ece q��, não.
Mas será entãa necessária a

intervenção- de � Suas Excelên­
cias os Ministro-s da Defesa e

da Edueàção Nacional. bem co­

mo da Entidade Eclesiástica
competente pára se pôr termo
ao 'abjecto e desumano traba=
lho, que se opõe às mais" ele­
mentares c modernas normas
técnicas? Não' desconhecendo,
certamente, a Câmara Munici­
pal de Tavira todas as vanta­
gens de uma estação de trata­
mento, de lixos, para que per­
siste, no dealbar de 1973, na

deslocação da lixeira existente
e para outro loca13nadequado.
que sODlente tia aquisição do
terreno teria de aplicar quase
duas centenas de contos? E se-

rá com medidas ,desta ordem
que se prestigia a Câmara Mu­
nicipal de Tavira e' também se

defetide, como é sua' obrigação,
li 'saú,de dos seus municipes ou

se �uavizam as agruras dos pe­
quenos agricultores?
Presentemente que tanto tem­

pó se consome em trabalhos
para combater a poluição, será
esta uma c01)1ribuição válida e

tolerável?'
.

6 - A fim de que o problema
focado possa mais rapidamén­
te chegar ao conpecimento sp­

p.erior, decidiram" os signat�­
nos endereçar esta a V� Ex.a
crentes de qlie se dignará dar
ao àssunto o conveniente aco­

lhimento e todo o apoio, por
forma a ser publicado, em IQ­
cal destacàdo, no Jornal que
superiormente dirige.
Com os antecipados agrade­

cimentós e os melhores cum­

primentos" 8ubscrevemo"'no$
-

com a mais elevada conside-
"
ração,

De V. Ex:' .

Muito' Atentamente

Tavira, 29 de Agosto de 1973

'jost da Conc-eiçilo Pereira
j()aquim António Benlo

josé Gaspar
António Matos júnior
Amabilia Rosa Viegas
José Sebastiilo de Jesus
José António da Pa/ma
ATJtóqio da Silva Canilo
joão josé jacinto Palma
losé António Pereira

-

Maria Orlanda Santos Neto
António Flor-o Neto

Manuel Caetano A/berto Pires
<," ..... -

"

.•
, '

••
'

"

Isabel Guimariles
jtJilo Lpurenço

,
SilveroJnácio Valente
Manuel Matias Teixeira

josé Inácio
,

iHanuçl Pereira '. '-'.
. Maria da ETlcarnação Va/ente

"" Barraca de Frut.s em Sante
Luzi. - Foi instalada, pelo Estado,
em St.a Luzia, uma barraca para ven­
da de frutas e legumes, barraca que
muito vem beneficiar os habitantes
elesta povoação piscatória. pois a Ta­
bela dos Preços é a seguinte referen­
te a quilos: batata comum, 2$50; uvas,
4$50; maçãs, ,5'00; cebolas" 1$50;
albos, 6$00; pêras. 5$00; pimentos,
2$50; lara njas 5$00; cenouras, 2$50;
melão, 2$50; tomates;' 2$00;. bananas,
6$00; alfaces, cada $50. _;_ \jo

Publicações ,,·R,ecebidas
As CI.sses Socl.ls - Ac:a'ba de

Bail' á 2.a edíção de cAs Classes
Sociate», de GeorgesGurvitch. Um
livrõ"útll, Bem d�vlda-. A prova.
eatá, até certo ponto, no .. facto da
1�· edição aalda hã meno. de dol.
anO_B� ae ter esgotàdo,
Gúpvltch expõe, ne.ta .ua obra,

o conceito de elasae .oclal em
Marx, Pareto.Max Weber. na mo­
derna aoclologia amerteana, etc.•
da:ndo' ao leitor umã Ideia clara e

rica do que é uma classe .oclal.
(Eaição de lnlciátiva. Eaitorial.),.

-,
'

Saiu o 9.o fa.ciculodoGr.nda DI­
�Io'n.rlo d. Encl�lopédi. Portu"
gues... de Teoria Llteroirl., diri­
gido por João JOBé Cochofel, Uma
obra tã!) tmportante cOmo o Dicio­
nário de Htstôrta de Portugal. pu­
blicado pela meama editora, (loi­
ciativa. Editorials, LiBboa)
Neste fasciculo deatacam..ae oa

artlgoa: Relação entre a Literatu­
ra Portuglles... a �lteratura Ara­
be. pot' Pedro ,Cunha Serra; Ar­
éàdla LUBitana" e Areadlsmo por

.

Gullhermloo César (profeBsor bra­
jdlelro); Arcaismo por Rosado.
FeroaodeB; o Arco deo Santana,
por Aotóolo Alvaro 1)6ria; Ari.­
toteUsmo, por José SebaatlAo da
Silva'Diaa.
O fascicolo é profusamente iloa­

ttado (reprodução tie BartoJ:omeu
Cid, Almada Negreiroa, PedrQ
Perret'.).··

.

,

HECROLOGrA'
João togério. Coleça

N Q pallaado dia 25 de A"o!to.
faleceu neata cidade o ar. João
Rogério Caleça.� de 72 ano. de ida�
de; proprietãrlo e ioauatrial.

.

Deixa vluva a .1'•• D. Maria da
Cooceição Carvalho Caleça.

, aa Beua reatoa mortaia foram
depo.ttados na igreja de S. Sebaa­
tiAo, de onde oa tarde' de 26, ae
reidizóu o fuoeral para o cemlt6-
'riO' do Calvário. '-

PaulinoJago das Mms

No paasado dia 23 dO. Agosto. fa­
leceu em S. Brb de Alportel, no
Sanatório Vaaconceloa Porto, 00-
de dnha aldo internado una dta.
anteB, o ar. Paulino Gago da. Ne-

, veB, velho comerciante. 8óclo da
antiga firma comercial Paulioo e

Graça.oeata ci:dade. viuvo, natu­
tural de Saota Catarioa.

,

,Era pai do Br. João Chaga8 da.
NeveB� funciooãrio do Baoco Foo­
aecaB lie Burnay. em Olhão, espo:­
ao da ar.a D. Marla Helena Neves
e da Br.a D. Edite Chagaa daa Ne­
vea, funcionãria da 'F.A P. ".
o. aeua reBtoa mortal. vieram

para eata. cidade na maohã de 2�.
tendo aido depositadoB na igreja
de S. Joa�. de onde na tarde Be

realizou o funeral com grande
'acompaohamento. ' "

'

Era uma pesaoa que gozava de
geraia Bimpatiaa e por ia80 a aua

morte foi muito aentiaa na cidade.
As familiaB enlutadaB apreBenta­
moa aB nOBsaB coodolênciaB.

HORT'A
, Vénde-se' no sitio do Pinhei:­
ro _' Luz de Tavira, juato do

.

mar. coni pouco arvoredo.
Tratar com Maria Marta Cor­

reia. no sitio do Livràmento
'';;_ Tavira.

Ii()IEl ' "AS,(() I)A· flAMA,
==' MO,NTE GORDO

,
\

ABERTO TO�DO O ANO

1.· ClASSI -" - 2()() �U4�T()S

RESTAURAN1 B - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521-522,325 VILA REAL DB SANTO ANTÓNIO.'

• Operações' Stop
Resultado das Operações Stop rea­

lizadas durante o mês de Agosto findo:
Veiculos fiscalizados. õ.653

Infracções verificadas 204

SOCIEDADE TURISTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - M�NTE GORD�
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE ViSUAL
Telefones 458 a 460 e 558 a 560

----. VILÃ REAL DE $ANTO ANTÓNIO

O «POVO ALGARVIO»
É UMAVOZ .DE TAVIRA

E DO ALGARVE

LUi £ DiVULGUE O ·POYO U61RYIO.

,
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ALGARVIO
"""'1jM'ANAIilIO e!O'ON�\"Te,

HTEMBBD

'U M A C'A RTA dos Proprietários e Hobitan,tes do
.

Sítio da Senhora da Saúde proles-
--,----,===����===:---. tondo contra a queima de lixos
Subscrita por um grupo de

proprietarios do sitio da S�
nhora da' Saúde, recebemos,
com, pedido de publica�-ão.. a

carta que a seguir transcreve­
m.os,,.o propõsito da queima de,
lixos naquele local:
Exm.sSenbor

Dire�tor do Jo��ar POVO
ALGARVIO,'

,

TAVIRA

. 1,.,� ,Há anos que a Cámara
Municipal' de, Tavira despeja e,

queima os lixos da Cidade em

local situado nos arredores dá
Pcvoação. de Santa' 'Luzia. ','
Por motivos que à edilidade

respeitam, parece ter decidido
terminar ali tão condenável"
quão ultrapassado trabalho.

,

2 -- 'Depois. de' terem ·sido
deitadas as vistas.', segundo se

ouviu dizer, para os sapais do
Almargem e para as imediações
de Santa Catarina, houve-ainda
que procurar «vizinhança» mais
acomodaticia e assim foi suge­
rido e logo experimentado um

terreno no sítio de S. Marcos;
freguesia deSanta Maria.

'

3 ....... O dito local fica junto
à Estrada Municipal qu� liga a

Estrada Nacional da Asseca à

Municipal da Capelinha e entre
os sítios da Fonte Salgada e do
Podo Santo, ondese encontram,
além' de 'avultado núm,e.ro de

fügos, uma. ESCOL.A PRIMA.;
RIA, a CARREIRA DE TUJO
DO CENTRO DE INSTRUÇAO
DE INFANTARIA (CURSO Df:
SARGENTOS MILICIANOS) e

a vetusta CAPELA DE NOSSA
SENHORA DA SAÚDE�

.

,

4 - A experiência antes' re­
ferida, que' apenas decorreu

por escassos dias, foi conclu­
dente: um cheir0 nauseabundo,
um 'fumo insuportáyel e um

moscardo apavorante, que -

não obstante o silêncio e a ra­

pidez (Ja decisão - imediata­
mente alvoreçaram as laborio­
sas' gentes que há tanto aqui se
fixaram e dedicam, em comple­
ta paz, ao amanho das suas

terras. Assim, com o pensamen­
to no, forçoso abandono dos
seus haveres, acto continuo
uma representação deste ordei­
ro povo apresentou o seu ve�
emente protesto na Câmara
Municipal de Tavira e exposi­
ção ,na Delegação de Saúde';
ainda foi enviada outra a Sua
Excelência, o Ministro da Saúde.
Vem a propósito esclarecer

V. Ex.· de queao falarem com

o. E...• Presidente da referida

UllIIlWllIIlllllllllllllllllllUUlIlIlIIlIIllIIlIIlIlllllIlIIlllIIllIIlIIlII1

Exercício de Fogos Reais
Executando. o C.í.S.M_I. nos dias

.10, l.l,Ili! e 1õ do, corrente mês, com
infcio às 8 e fim às 18,00 horas, uín
Exerclcio de Fogos Reais com Armas
Pesadas de Infantaria na região ma­

rftlma-costeira da Quinta da Torre
de Ares, avi8arll-se as populações In­
teressadas, que a reglãQ indicada é
interdita desde as 1,50 às 19 horas
dos referidos dias.

. A região interdita tem 08 seguintes
limites:

,

Â LESTE - Por uma linha que
une o casarlo de Torre de Ares 80

marco frignométrico do Barril - O;
At. S U L - Por toda a zona da ilha

compreendida entre o marco trigno-,
métrico do Barril - O ao posto da
Guarda Fiscal dó Homem Nu;
A OESTE:":': Por uma linha que

une o Posto da Guarda Fiscal do Ho­
mem Nu, posto da Guarda Fiscal de
Torre de Ares e Ribeira da Luz;

At. HORTE - Por um caminho
que corre quase paralelo à costa,
desde a Ribeira da Luz até ao portão
de entrada para a Quinta da Torre de
Aree.

A população deve também ser aler­
tada, sendo este aviso de fundamental
importância que: qualquer engenho
que eDentualment� venha a ser en­
contrado na referida lona, após a

execução dos fogos, lião deve ser to­
cado mas sim sinalizado e comunica­
do o seu achado àquele Centro, o
mais ràpidamellte possfvel, a fim dé,
,com meios convenientes, se proceder ,

il lua destruição.

Edilidade sugeriram um local
(de sensível menor custo) para
o despejo e queima .dos lixos

que, por desértico, em "nada
prejudicaria Il saúde pública,
os funcionamentos da, Escola
Primaria (frequentada por màis
de '40 crianças, que têm de cal­
correar a estradá e os caminhes
Iimitrofesdo ineóncebivel Iocal
escolhido para nova 'estrumei­
ra municipal), da.Carreira de
Tiro (sistematieamente utiliza­
dá 'pelas Forças Armadas, cuja
acçâoiseria assim seriamente

(cOn"",", fIG, I.· pdg6nG) .:
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GAZETILHA-
_.. .

O, fiM DO ·MUNDO EM
.·a80

, LISBOA, Agostó - (pelo próf. AVi-'
la de Azevedo - "especial ;pará Í1
ANI) � Recentemente .reuntram-ae no
estádio de Colombes, em Paris, cin­
quenta milhares de adeptos de uma

seita religiosa por demais conhecida:
cAs Testemunhas de Jeova._ Uma das
ameaças, que os seus elé1�os fazem

. pairar sopre a nossa pobre humani­
dade é a visão epocallptíca do. fim do
mundo em 1980 - dentro de escassos
sete anos�.. Beselam-se .eles numa

Internretação da Biblia, segundo a

qual a história teria a dut!açio preci­
Sil de 6000 a.nos -:- os seis mil anos
que estão a findar:.

* *

Ai 1 Valhà-nos Jeová
No meio desta " tormenta I
Se já falta a luz por cá
E se água,tamb4m ndo 1JJ1..
Quem d que chega aos .oltenta 1
Quero acertar amas, �'(mtiíS­
Se acaso mjo. me cOnfurzdo,
Que as cabeças andam tontas
,Com tdo bibllcas afrOTitas
Da data, do fim do mundo.

Que se aproxima Delol,
E eà vou ser paraquedlsta

.

Pols, confesso aqui pra nós,
Qae vai ser suplicio atros

L.etra a sete anos de ,vista •..

. 'Restam apenas sete anos

De Dida cá no planeta,
E leoàm estes fulanos
Toda a vida a faBer planos
E a gente inda .v.ai na treta.

Com estas compllcaçfJes
Quero faBer testamento,
;Pra.legar àos sabichfJes
Os meus lfdlr'nos bra2fJes
Eps bens que tenhO aO relento.

'

Mos, eu com estas cantigas
�

B' que jd ndo vou no bote,
São teorias antigas
A que o mundo já fas flilas'
Que assim ndo dá.jackpot.

Sem querer meter bedelho
Na sina que a seita dá,
Se nao houDer destrambelho
Eu dou de prémio um chaDelho
Aos filhos de Jeová •••

ZE DA RUA

Uma ExposiçãO em Paris

Nos salões da Casa de Portugal em
,

Paria encontra-se patente até fi­
nai deste mês a exposição «Al­

garve dos Mil e Um Sóis., organizada
por aquele 'organismo com a colabo-,
raçio ila Comissão'Reglonal de Tq­
rismo do Algarve. A exposição mostra
a beleza e diversidade da paisagem
algar�la, com dezenas de fotografias

_ a cores e a preto e branco, expostas
e multas peças do rico artesanato
algarvio.

. ,

O certame foi orientado pelo artis­
ta Paulo Ferreira (chete dos Ser�iços
Artfsticos das Casas de' Portugal)
que obte�e admiráveis efeitos deco­
rativos e de rico colorido com as

empreitada., as miniaturas das cha­
minés algarvias, barros, os arreios e

cabrestos, contrastando com os co­
bres. Por seu turno a famosa doçaria
algarvia marcou presença com os do­
ces de amêndoa e outras variedades.
Os convidados à InauSluração, en­

tre os quais se encontravam os srs.
Embaixador de Portugal em Paris e
Consul�s em Paris, Versalhes e No­
f2ent Sur-Marne, foram recebidos pe­
to jornalista José Augusto (Director
da Casa de Portugal em Puris) e por
Paulo Ferreira.
A exposição cAlltarve dos Mil e Um

Sóis» .tem recebido a visita de muito
púbjlco e constitui e�ceJente, jornada
promocional da provfncla do Sul.

elci
.
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CIDADE

}\g�nda
Telefonss úteis:

,

, Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • • • • ." 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Servili •• Ur¡anel. de Am�ullnçl.

.

115
Policia • •• • • • 22022
Guarda N. Republlcana • 22411

, BriSl. de Trãns, da G_N.R. 2'J458
· Câmara·. • • • • • 22005
Táxis - lil2104 - 22071- 22540 - 22467

,

22460 - 22498 - 22439
Repartição de Finanças •

.

226H?
'c. I. S. M.I. . • 1Z2015 -li!�16
'Camionagem de carga • 22521

_ Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip; água e luz. 22054

· Posto de Turismo • • 22511
· Tribunal; .,...' 22001
Notário o; • •• 22069
Estaçãe dos C.T.T. 22111-2211li!
Escola Técnica '. • • 22596-
Liceu. '. . • _ • • 22582

, Bstacâo do C. de Ferro •. 22554

"'"

Vida
"

��lIglosa
Hor6rlo das missa. don'llnl-
'calsl"

" .,

As 8 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,00 horas - Santa Luzia.

.

, ÀS.ll horas - Santa Maria do
Castelo•.
As lli! horas � S. r'r'.ncisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Semanar
, �As 8,00 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

SAbadol
" As'16,OO horas - Sant'Iago,

Asli!l,OO horas-N.Sr.· da Ajuda
(Mllus piri clmprlmel'o •• precello jOlllalClI)

.....
.'

Misericórdia de, Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de SETEMBRO de 1913:
Enf.ermarias e Maternidade -­

Drs. Jorge Correia, Ramos' Pas­
sos e dr.· D. Maria João Amaro
Correia.

'

COiísulta Externa d� CUn/ca
" Geral - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, à. 18 horas; de 16 a OO.
!Ir. Ramos Passos, às 18 horas.
(Aos Domi�os e Feriados não

há consultas)."
.'

. Serviço,de Urg�ncia de Fim
l/e $emana - De 1 a �, dr. Ramos
Passos; de 8 a 10, dr. Jorge Cor­
reia; de 15 'il 11, dr. Ramos Pas­
sos; de 22 a li!4, dr. JorSle Correia;
de 29 a I, dr. Ramos Passos.

Cirurgia Geral - Olas 1, 15 e
· 29, drs. Renato Mansinho da Gra·
ça e JOSé João Vila Lobos,
Consultas Externas deÀObste­tricia e Ginecolngia - s sex­

tss-feiras, às 9 horall, Dr,· D. Ma­
ria João Amaro Correia.
Consulta Externa de Oftal­

mologia - Ás sextas·f.eiras, ás 11
horas, dr. Emilio Campos Coroa.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
-De 1 a 30, Dr_8 D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensário do I_

A.N. T_ - De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às 18 horas j de 16 a 30, ,

dr Jorge Correia. às 18 horas., ..

Consultas para homens, às ter­
ças·feiras; para mulheres, às

·

Quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feir¡�s.

CINE-TEATRO
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da· semana:

Hoje ;_ 10m Funeral Aml­
gos Pag8 Sartana e Arabe.­
co, para 10 anol.

Domingo - Um Curto Verlo
e Ultimo Trunfo, para 18 anos.

Terça,felra - Fogo na Pra­
- darla e' O C.so da Cobra
Maldita, para 10 anos. ,

Quinta feira - Resgate por
um Homem Morto e Um Mu­
ro em Jerusalém, pI 14 anos.

TOTOBOLA
Concurso n.- 2- - 16/9/73

'

Nome: «Povo Algarvio))
Mora4a: TAV1RA

1 CUF - Beira-Mar • • l·
li! Montijo - Farense • • 1
5 Porto - Oriental. . • 1

4 Guimarães - Belenenses x

5 Académica - Setúbal . 2
6 Olhanense - Barreirense 1

1 Castellón - Granada. • 1
8 R. Sociedade - A. Bilbau 1
9 Espanhol � Saragoça • l'

10' Celta - Barcelona • • 2
Il Santander - Málaga • 2
l� Elche - Oviedo _ 1
15 Gijón - Valência • 1

V.IP.

(Idália Moreira, a linda fadis-
. ta de Olhão, cantou. Uma,
duas, três canções. A quarta
canção transmitia uma mensa­
gf'm de saudade, tristeza, soli­
dão, Toda ela (Cidália) vibra­
va. ela sentia o que cantava ,e
fazia os outros sentir também;
Até hoje só dois artistas da
canção conseguiram fazer-nos ..

chorar. Pois, é verdade, q pri­
meiro . foi AI Jolson, há mais
de trinta anos, quando cantava

(Sunny Boy). num adeus final
ao filhinho que morrera. Agora,
ali na serra algarvia, uma filha
do Algarve cantou com a sua

vox de· veludo, com alma, cor­
po, coração. E lágrimas surgi­
ram a aliviar a dor que na nos­

sa alma sentimos, que a �rande
artista sentia e fazia sentir. Ex"
traordinária, a

. nossa Cidália.
Para nós, afinal, a mais fabu­
losa, a mais expressiva, a maior
fadista de Portugal. Ontem foi
Amália. .Sem dúvida., Hoje é
Cidália. Sem dúvida.·'

* "*

Sim, foi na serra alzarvia. Foi
na aldeia de Martinlongo.

Nome que até nem conhecía­
mos, mas que Jamais esquece..
remos. .Estivemos ali durante
as fesfas anuais. três noites' e
três dias, mais ou menos. Fes­
tas qu� foram um grande aeon­

tecimento, tiveram um êxito
formidável, Fora umas peque­
nas «falhas» inevitáveis, devi­
das a contratempos imprevisi­
veis, essas festas de três dias
decorreram num ambiente ei­
vilizado, alegre, eufórico até,
mas nunca se registandp qual­
quer incidente desagradável.
Organização impecável. A car­

go �� uma co�issão que levou
a sérIO a reahzação das festas,

, à testa da qual reconhecemos
três Martinlonguenses (?) José
Rosa, Pereira, António ¡ Luiz
Teixeira, Manuel GusJódio:
As feslas começaram U9 d,i.a

1 do corrente e terminaram no
dia 3, aliás na manhã do dia 4.
Além de outros artistas de no-"

m�, ficámos a conhecer f4e
mais perto e a melhor compre':'
ender personalidades que bem
merecem a Classificação de «es­
trelasa, como o Gabriel Cardo­
sO';c_ Tristão da' Silva (Filho).
Para estes, como para Cidália,
0$ aplaus�s da'vásta assistência,
erárp. il,lh�rmiIiáveis.,A acompa-,
npa" os. artistas e', a tocar, nu_',

,

ma,á,utêotic� mara'tQna, par-a o:
.

• bàil¢" tambéjn 'três'nbites segui:' i

«!�s, o éogjuntq dé Tavird,'«Os
Hoie'os),. :Disse-nos o Prlor de
MartinloIigo�' Pe.] tIqr�ir�, t, e.

(Cotititat.. tiel' I.- Pi,:t/tIiti/
IIImIDlIDIUruDD�lmilllDlHIIIJIIIIIIDIIIDDIiJIDIII'

.FEIRA :,�:E:'FESTA .

DE SANtO il_SIlvio:
�\.

\
.

. .

1IIII.IOS prõxlmoa dias se e III do cor­
I ,'1 rente, realízam-se os tradicio-'
nais festejes Edelra de Santo Estêvão
que costumam ",trair àquela localída-'
d. elevado 'número de pessoas.

.

, ,A Feira;' que tem crescido de ano

para ano, é já hoje eonsíderada como
uma das maia ímpcrtantes das redon-
dezas. ""

' .

�

Simultâne,inente, para que o pú­
blico se dívírtà, na esplanada da JU'n­
ta de Fregu�si8,: rea1izatn·s� atraen­
tes festivais' abrilhantados por exce­
lentes cónjuntolt e onde se exibem os

mais famosos actUstás ,da:Rádlo e TV.
Santo Est�\Íão, a ,pitoresca aldeia

do concelho de' TaVira estará mais
urna \Iez em festa nos dias Ii!O e 21 de
Setembre, ,,'

IIJIÍUlDllUUUIDDIIIIJUUIWÍUJlllllllllmlUliiuulluUlUUmiuI
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Festa da Senhora dasDores
em Monte Gordo,
Realiza-se hoje El' amanhã, a

tradicional Festa, da Praia de
Monte Gordo, em honra ,de
Nossa Senhora das Dores, que
leva 'aquel� ridente praia ,ele·
vado: nú�ero • de fórastéj'ros.

A ESCRITORA MARIA lAMAS

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

No próximo mês de Outubro
cümpletará üitenta a:nos a

distinta. escritora Maria Lamas,
figura impar de maior gran'de­
za que têm lutado pela éman­
cipação do ser humano,' com
um admirável estüici�mo� sem

\

tréguas dentro. daquele: ideal
de amor, paz e justiça. ;

"

(' por J.

Amândo 'do uvramenlq
Toda a sua valiosa obra in­

telecluál merece os maiores
eIÓgios pelo desassombro co­

mo narra e defende a emanci­
pação feminina. e entre elas
destaca-se esse padrão literá­
rio que se chama «AS.MULHE-
'RES pO MEU PALS», que ta­
lentosamente a engrandece.
A s�a vida de jornalista, de

escritora e de lutadora ·pelüs
direitos civicos e humanos têm
sido feita através de enormes

sacrificios a bem do seu seme­

lhante, com aquela correcção e

brilhantismo que lhe é prag­
mático.
No estrangeiro onde passou

parte da sua vida deixou assi­
nalada uma forte personalida­
de cultural que se notabilizou,
honrando, e servindo a Huma­
nidade com uma grandeza de
alma impregnada de prestigio
e simpatia.

I [)ILIf3A[)()S

Poucas e bem poucas mulhe­
res Um sabido manter uina
firmeza dt· cárdcter, de. bon­
dade genuinamente hum'ana,

«éontinuti, na M,· página,) .

farmácias de Serviço
de ·8' a 14 de Setembro
' ••:....

r •

H()JE � Farmá.
DOMINGO -»
SEGUNDA- »

TERÇA -,.

QUARTA -»

QUINTA -,.
SEXTA -,.

,CINTR,AL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAl.
·FRANCQ

FESTA

DE CACHOPO

INICiA-SE 'hoje e prossegue no,
, dias 9 e IO, a tradiCiónaI Festa
de Cachopo, que costuma atrair -àque­
la aldeia serrana elevado número·de
forasteiros•

. Cachopô realiza pórtanto mais uma
Vez a sua' festa em honra de Santo
Estêvão, seu patrono, com procissio,
feira, arraial, quermesse, 'exibição do
artista' Waldemar Ramos, "dancin�
abrilhantado pelo conjunto musical
cAzés do Ritmo., queima de fogos .le
armlcio, etc. "

,

Uma excelente oportunidade para
urii passeio à pitoresca aldeia serrana

'de Cachopo onde há água férrea Íl
cántar nas suas fontes. ;

()( VINV,¿\S

Com residência nos concelhos de Portimão, lagoa,
. Silves, Faro, Olhão e Tavita.

Marcação de entrevistas pelo_ telef.' 52.237 - Lagoa.

',;


